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Na chrouira passada fallei (lo rev,0 Antonio 
do Porto haixa cucu) capcllºtu ultimo das missas 
euI S•tuta \lartlla. 

Pois me,e,,c o saudoso e respcit:tvel extilleto 
ttui:t chrouicn, nt serie (tas que vou dando paru 

Il.tvia. ha 50 amos, em Barcellos tres escol-
lis d'iustrucç:w primaria e duas aulas de latilu 
c latiuidade. 

DaS primeiras uma era oflicial; a do Villas-
boas, que Morava ua cana, eus qne, habitahoje o 
meu pr,;Sadu auigo conego Uoupus; as outras 
duas craui de ensino livre; a do Borges, que 
luorava na cata, em quo habita o sr. Augusto 
fiandeira, e auude se pagava 121) rs. por mez. 
Domingos Burges de Fueiro,-, assim chaulldo 0 
professor,-t, que allu(lo, c(ra tunibeni armador; e, 
por signal que,, fui elle o introductor das celebres 
gignutas nas prucissücs de Curpus Christi e do 
S..luao; tinha t:tlnbe111 orna. excellento eollecçllu 
<.0 judeus, recLebVIOS de palita, qne os rapazes 
<; t ,-senha lhe forneciam, para atrau,jarcm—(per-
dJcs— e pouparem as unhas das gmudes dozes de 
b daria, cum qne Borges demancaVa os pequeui-
tum; e talnllClll dom IÇ.olitef4, Oom lide, 11,10 rafo, 

lhes punha o freseo e(ìr de papoula rubra. Eli t.i-
uha horror pela escola du Borges; e, jurando 
muica lá cutrar, pelo que wc contav:mi os 
aluuulos,que a froglleutaxaul, cuuSegui ser ulan-
1`aIlu para outra escolta, a do Padro inestre 
Paiva. Pur esse tempo, ora pouco (!,-,pois, inau-
gurou Paulo J,só da P:nniiin, eonhee.i(to pelo no-
lu^ de Paulo (Ualtego, uma outra cscolht na. c:Iza, 
que é dos herdeiros do Coudede Azevedo, ao flui 
(ta rua da Igreja; e quo, pelo inothodo euru quo 
eusivaxu, e pela ordeul em qno rstabeloceu a moa 
escolta, tirou a coueorrencia .í do Burges, que 
veio a acabnr pobremente nus enfermariam do 
11osso 11UBpital. 

0 nosso Padre mestre não ncreitava Innis de, 
r,cis até oito alumnor,qun pagavam uni pinto por 
nwz. 
0 Padre Antonio do Puro P:uiva era natural 

do furto; havia feito o Sou noviciado, o pruf'cN-
Fou lia ordem de S. Francisco, no convento de, 
V:11 de Piedade, no Porto, aonde, Segundo elle 
dizia, se :unostroti nas liuguas franccza, iugle-
Z:l e italiana coral os eStraugelro,-, que iam pe-

dir liccuça ao convento para uuarrarcnl aos mu-

ros da cerca, os bnreos ancorados no Douro. D'a-
quelle convento veio para o de Barcellos cutuo 
professor de instrucç( : primaria e portugne%,fine 
ensiuuu, até que os religiosos foram expulsos ( ias 
moam caz:1m, 

Pul' dedicaç.ã o :4 nitima cata da sua ordens 
d'uudo uru,-,hueute diga-se a verdade, fiei posto 
fura ou1 nome da liberdade, (do funil,outouda-sc) 
o virtuoso egresso resolveu-se ficar em Baroel-
loa. 

(•uaudo principiei do eonheeel-o, llabitava el. 
le Ira pequena vaza, que faz ft'eute para a capel-
1:1 de S. Bento, no ca:upo de S. José, e fine cun• 
fruuta, pelo ttalacente, cum o quintal do sr. Ma-
noel Pais. 
0 sou pessoal (1omesticó era tuna senhora j:í 

velha, que se cluimava I). Joaninha; um altuuno 
iuteruo, que l:í encontrei, quando eu fui pata a 
escuna, de nome Gaspar (to Queiroz, muito tra-
quina, e que ap:nihava bolaria de crear bicho. 
Mio Sei o que fui feito desse rapaz, que diziam 
ser filho natural de uma familia da Barca: tilda 
lnaim ulnl creada para a eosinha e fluas cadeli-

tam— a perula—e a—a.ndurinha;—, que, quando 
Il0s ininos pa.r:t a escuna, elwolltravamos seni-
pre aninhadas lia cama do Padre mestre, quc 
ficava oral una %Ieov:t 11.1 sala da esculla vedada 
por uma cortina de chita escura. 

Era inudestl!Imillla a aiobilia da sala: cadeiras 
de coiro, oom botües amarellos, em que nos seu• 
taxamos; uma mez.1 ao centro, em que escrevia-
mos, e ura pistnno desafinado e tosco atua (tos 
cantos da sala, euru alguns livros em cicia e a 
al:tesioa palmatoria. 

Encontrei já lia escola (10 Padre Inestre o Go-
mes da Custa e Gernnano Jorge de Souza Nciva, 
coarias niãos sempre cheias de frieiras,,- o Gaspar. 

N'esse tempo pareço-nle que eramos sei qua-
tro. Depois entrou ,Manoel Surtos, logo adiante 
Laz:tro Carav:uut, Domingos Azevedo, 3lanonl 
Leite, Juìlo I'orraz e.Inais tarde, Joaquim leite. 
Estes quatro ultintus li ;amua ainda na aula do P'L-
dm mostre, quando eu de- lw Salli, em outubro dc 
1851. 

Padre mestre usava sempre de batina, nuuea 
o vi vestido à Sell(to glvuldo ia aos ta-
ralUcs, ;l costella, para o Souto da I,ranja. Al-
gumas barrigadas <te rizo apanhei eu e o Manoel 
Leite, gnau(lo nos cra dimpessada a Loura de 
a ;uuipauharuuos Padre mostro á orça dos tara-
lUe,S. 'Pambem,valha a vordadc, nau uIo lembro 
de 80 pilhar 11111 sú. 
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I?ra n'u santo hom`In. Iiu fiz-111` traquiuiees 
na ,-acusa, peio si ) alIu`ute nos ultinlos temlto:;,em 
(ene eu era o dc,:ano (Ia aula, (lu(' não sei coai 
q:I.5 pacicucia, ellc ene poup:Lv:L uwa doze de pXl-

1ma:oadas. 
A su'L vida fui gasta no cBIJ do W)m.Ye4us da 

Craz, que fr%Itimitava assiduam`ite; e em coza, 
ar.t eusilimido, ora eatttd:iulo; niiv11011t o vi 1 cm 
p;LGecios nem em cotio qu:tlquer genelo de p•Lssa 
trmpo. foi uln carito apostulioO, nn1 Padre :t al-

tura da sua tniss•ïo aubliulr.  Morreu con, p (ttc a vir udc 
J1U;Os TY341Ja; Por t 

da Cal l(la(lC Illll'lthl'LVa-111e a alma, e 1'r .Llli:Ll"Y 

lic o colação. Era, ao que sc dizia, tt n (mos sTj 
hscriptorca para o altbal(110, que o paizmludav:L 

:i illu•tr` familia do liei plosuiptJ. P,Ldro ui(,,tre, qu`, em tambcm fregaeutou o pulpi-

to, para o qu` não tiuh,t granel` peito, murraa 
p>brc, ohaerv:tn(lo, at ao fi u da vida, o ripo 
roso cumprimente d:l ordem Santa, quu prul'()r)• 
sára. lodos os aeuadiscipuloa quo ainda vivem, 
Fão gratissirnos h sn'L Inenulria, e, quaido nos 
retinimos, sia VC%^,s, ali lua d'elle>s, nunca falllt 
moa do nosso Padre m`stre sem Saudades c sem 
admiração, E termino por aqui, porque cata 
cuisaia a descambar cm xlecrulogio. T'arrcn0gol 
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Dezembro! Dezemhr0! 
ronhas-nus o calor vivi-
fi,•.ante do amor, abres-
nos a gemida can)pa da 
saudade! 

Arvores sem folhas, 
eanglas sem flores, ros-
tos 1 ar, rimante." eora-
çbes nut•uados. 1•' que 
a llor dascarna(ia o im 
intplacavelapujcra-se dr 
ruís e o sopro frio da 
IIlortc b(tf(•ja-nos milito 
de perto:au mesmot(`m-
po que a natureza cho-

ra as pl'r lilaa çr:tl'.r,, choramos nGs tamubcm os 

iuoivi( avieis smutim(,ntos. 
p frio e o (lesa.nimuo, a morte c a saltlade! Eis 

o que nos avassala, eis 0 que uns tortura! 
Mal diria eu, ha liou,;os dias aio h•1, a sós com 

a minha tristes, que hoje teria rnais 11111 mnotivo 
de dor, mais iuua rauSa de soti'rimauto, 1: na Ia 
nrtis verto, na la mais verdad0iro. 

1) ) 11,; dc,aapparer,0tn! Festa continua rola I]," 
vila, nesta inesperada santa da existenria dopa-
ram-sc-nos brutalmente e asphiKianteenta os 
qua lios mais sombrios, os dranrLS unaims eutuci0-

nantes! 
Ao vermos dcsapparecer, rouba ta p,-la morte, 

unja santa c h•onlosa sen!t0ra ( in re'la:;t`.a, nomo 
e n chrystalirr) espalho, os mais bAlos sentiunen 
tos, que ni!u•,lava, como ene pr^ciosa esr•rin:o: o; 
n:ai, nobres a1lar,tos, pare;;e qu0 selttintos a uciu 
ferroa ( lo ites4inn a pre ipitar-u s ❑J aIK lno in 
son'avcl (Ia llor! 
W isto a vida: hontem alegrias e alvor, hoje 

la,,rimnas e lurto! 
Felizes aio la os que vr.,e!n! A s11a dor é ? ran 

de co!n.j o ul.u•, o sen soll'rimn•nto ( xtro< nomo o 
mnart}'rio; ( nas, s^ v?•m 0 espirito da dcsgra .a 
va.lir-Iha o lar, depara-se Ihe ao masulo h•ulp•I 
o anjo da re.;itn+;,sul a sorrir-I11 lá ri-ts rrgiües 
azoas du Paraizo, curo;tn to a virtlj le, premian lo 
a delicaç.io, cW11IdOcn lo o amor! 
W este o lei, tivO do nu;ao q:leriau a;ni o Sily + 

1K4eves, mu) llv^io da aua ( for imnvtll;a, no oleio 
do seu sot;riment0 cru;•iante! 

D. jnlia de Sonr.L liamos a esposa amantissi-
mn, ev-oloa se (Peste nono, on le s^: luaisivaul nuli 
tas íntem.,.1es e d(tsfazem un1'tas il!rrü•s. rolo a. 
paz da cunscienria que seulpre a ac0:li1`nhuu 
c.uut a certeza ( le ter coincido a stta lnisin so-
biL  a tert•a: crpnzs :uuantissiun,L roN(v (,tt nu lat' 
as suas aspira(;(ies; scultorlL varitativa fazia o b 111 

sem esperança doutra reco,npcusa ale!n (la I¡n 
produz a pratica das boas ohr.r;. Foi p•)ris;u 
alna(la, e, a Blla I'PCnI'darin viverei Fellipre r10 cO-

rA(cAn los que a conhecér:un. 
1: a;ora 1.(I a;ab-i• d I alui ), aan);'IrAo 

gin,av, aio Lt vem torn.11-o suais a:ual••u a nnorl. 
d'esa sen'ioni, que, foi 11:111110 1,-10 de vil-t11(1:; e 
tun exemplar desposas. 
As lagrinot.;, que ao (l0s)ontar o'aluora ,lpna 

recerem sobre o seu tlunn•o, sio as latriulots da 
sau lacte, produzidas pelo a(1raI lenilW'nlo: a dor 
que se esta!npa nos rostos dr, todov, que tiveram 
a felicidade de a conhecer, é a prova mais m i-
oerlt^ do qne ceia foi o protut,y'po da uutiltercluis 
hi: boa lilb(t, exemplar irmã c c;linhos;t esposa! 
Ao profun tu g01[)% que acaba de ferir o ,: ora.-

çiu amorante e san Toso do n Issi> anlil o Silva hs 
tevcN, aio posso minorar-litc o cì'uciam^tato; mna•, 

por(¡ae il christ,ilt e pnr(Ine é 
sari,t,11^ntr• encontrar na resigna^ in e na oraç i ) 
wu lenitivo a tento sntl'rinlento c uma consola;;ïu 
no oleio de, tanta tristeza! 
A mpimn caml)r`-mele mora desfolhar sobre essa 

campa (¡¡ 10 se fechou lis p('talas da salt•ladn llor, 
para to(lus boje s•'!uhulisa a ronordaç;io (I'uut en 

te bom e querido! 
I? a rcdacio, clunpri❑ lo o triste dever para 

com o s,nt uctis de+lira lo auniru Z. Saramago apr,--
senta-lhe a hontcuaocm dus seus san.lrnns 

pesamos. 

A ̀h011it;a e :L Pisca, m01'am 

na riu, lt.  
A ToI1iea é tì11a couro um rato, c para isco 

numa casa ali 
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bao-t:l têr doi, olhos na flor do nisto, ver:nolho• 
A L'•ssa ess;,, cois`ada é uvla siulil¡oria. 
Motivo por qn^ a Touic•1 abusa d'ella1 fazma 

rlo-lhe perr¡.;es com partidas engraç'ad:ts. Um 
34 dm os formon troa ;;caldo iroae :a. enro-

1 ' 11.au'ttnul baota, deitou-a It ;wuloira d,u ma 
crr,auça u'n na ;esta,Iple,poz ao Mo das escaita: 

ao dopar:tr-se,-lhe o estnndat ht 
l; u t nrn:tnçn cxpusta! •. 1' ;e u visinhas cum 

la'llitl'1aH do Costll'Il7: •Cuittdildla!•, . lilla 
nitn 4"wl' é pir que teln umniuleiras•. 
A Mar;ellinn pef nt lia creallç;l, para a levar 

at adntinistr olor, luas u sou espalito foi medo 
nho per lhc ver surdir clu voutr.; uagu:ts c 1000& --

A coisa deu mais. espalito 
t¿Iln lt'lla graW ,e tiiolílali 7l; 

t'rmmyw Ç'iitonJ sc:n mito 
Agal é a ordC'.❑ Ill dia-

0 que p'ra h,1Is é ouyGnia, 
h:v.rltlln, mu;us rna,pos: 
h.' haver quem 
13.nléquiulws de farrtpus! 

I)nsde já o l;rau pl u5meno, 
E, forçoso frisar beul; 
—A de I3ar,;ellos 
.11.1 A lut•.. couw n¡ngu udH... 

f;:11t'i -1 S• . llc_L•tctor: 

1 rua Direita estI qua"i pronipta. Os eaninhos 
ile fuilla j•í trace,u liara u caiu nlddtre, a aguadas 
I•huva•, gde. escunvul rios telha nos. fl'aqui a polt-
ru "rgos lanas-lhe lis trilhos pata por cites 
correr até I.;put2u te wh aulerieanu a vapor. 

ura a,,ora p,tra a rna 1¡car ubt'a d'est llu, c prc-
ciso desp;orar uust sacada ,i lhanl•ira d'espiguei-
r.;, a de escarro, na fronteira i¡uu so sltliuta a lai  
d,ii prediu. 

•,i CarJS fia t•Ll Saca¡a, rhle a buais gl•av. ilili-

ca, tiveram anti•,amentc a sua poesia nos eonven-
tus, quan lo per elles surgiam os roseos dedos (10 
freira csculptnralmonte b•nl feita, a faturem si 
p ,ws a um D. João verseja lor. 

Iloje, se aquilo tivesse valor prehistorie.o, re-
cova neh lavamol-o lí Calhara para nm Museu, atti-
sini, em nome da decun;;ia requisitamol-o para 
Ihe ulleoarlrlos wn pliosphoro... 

A casa em gltest,'O porten^.e a um illnstre filho 
da rainha do lavado--qne t,hl uma alma, ninho 
per,luravel de ulau;as qunetitndes--, porisso es-
p^ralnos t ne o seu patriotismo o impulsione ri 
pra... tle uni ardo (embora inquisitorial) de 
dmwu i fogueira o diabo da coisa. 

DOIS 6:11Ir,HL4,H5tiSiS. 

NOTAS ®A QUINZENA 
0 tempo tem da lo in lidos riu alienamio mental. 
hm vez de se nos aprusuntar firune rui t}*po, na 

alinho,¡a das linln,;, escilncara-su lios esbandalha-
destutiforilte, , , cambaleante. 

•'nlr; dias, exhib••-nos um sol meio morto, il 
luiliin,ui Io ilalli lanivntc rid;vles e villas, aldeias 
e lorarus; u'ontro•, duspuja-nls desapiedailamunte 
as ca.t;tract;ts rellates, eulpapaulo n Is as estradas 
e rasa, as: v¡ellase carreiros; ninas vezes, mui-
impa—no,; os poços e la òas, crvstantenaa as fon-
tns ebicas; embaias- no'., outras, a linlll¡dez da 
athmusph?ra, eoril um nevoeiro espesso qno ata-
ca al.rev¡1lamente o curpu e, até... oespirito. 

O;-lt, n'ostes casa:, a ,Ilienar:io é visível. 
llaja tìruiera no aprnonl. 
venha uma chuva innn lant° qa nos force ao 

uso ria capa de borracha, du guar,.la-chuva, da al-
percata, do taman„o. 

venha nela n^ve felina que nos arru1;lnhe fri-
eim1t (camente as m;tas e os p és, as ol'elhas o nariz. 

(.onfiCrvC -se o thernnomeh•o abaixo do zero, que 
nos ainpurra ao cafi;, o o café a cana, n a nana ao 
cigarro,—Iras sobretudo haja caracterisa;pio cor-
recl,a d'uul hmnko lirnie. 
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A humidade, em todo o raso, é a <,senhora 
mie• que teto imperado sobretudo,—alastranlo-
se pelo~ corredores elas casas e corrimGrs, pelas 
Iomb-alas dos livros e pelos ea•t,ìes das beu;a!las, 
pelo teclado dos píanos e pelos narizes... 
Tu to bumido, tu.lo b-)lorento: natureza e hu-

manidadè. 

Barcellos ba mezes a esta parte qué rhafurda 
no charco da mais irninunda iwmoralirlade. 

Franqueiras, Ilvmalaias rte vicio% fermentara 
impu-G„amante nesta nobre terra que «desesete 
ri,il peitos viu armados•., 

Só o acido phenico duma boa policia podia 
corrigir este aulhiente putrefacto. 
0 judo, o roubo, a cantata tortnlh,•irenta, a 

tentativa ('assassinato—asem constituido esta 
giiiuzena unia mesclada nojenta, que postuleja 
iiialinarnente esta populacio, que já tem contra 
:ai o final rla falta de trabalho,- o trabalho é o me-
lhor administrador do concelho. 

Dizem que, Pioras da noite fúra. tilintam em ra-
sas suspeitas, os cobres da jogatina, que caru ri_ 
cheia cerebros virentes—encaulinhando-os :i pra-
tica do refinadarnente mau. 
E a esse respeito disse-me n'outro dia o meu 

rapaz da recados: 
—Aquilo que leu hontem. ii',un jornal a respei-

to (te se estarem a fazer todos os dias rondas ás 
rasas de hatota, de Lisboa, é verdade? Nunca vi 
rá em Barcellos fazer isso. e até julgava, dantes, 
que essas rondas eram urna coisa assim como a 
rata do•piovardo<>,gue eu cofio outros rapazes ,`a-
viamos á embocadura das quingostas, lá na nossa 
freguezia ... 

Os rouW•) teena sido aos pares, uris atraz dos 
outros. como os soldados na travessia dum es-
treito desfiladeiro. 
Apontam-se desde o furto insigníficante ('uma 

gallinha, até o roubo sacrilego das -arejas. 

isto está tio hom, que até Dea% uos altares, 
corre perito. 

Arrrierrru-nos até os dentes. 
M 

De noit% guan lu a gent^ rola o p:•v.ieo e.0 
caricias de uni ien xi.+s t•ment„sos,éassarta to peia 
herrata desr• th;ni .l e ;clusaburona d'un> nu<t:- 
h'is pelintras, a que. o luar rlá uns tons itt; ti;ur,rs 
sinatras, exbibii,as em farça b,n•ata, nus barra-
caies de feira. 

Antigaiii—nte, por essas noites bellainente hra-
risalas, f,lz,,r.0 vi;,•Ir o et:i r n'uua sana ml;ieus 
de viulin )s 'w'ir,fil "s, que nus elr*vavarn ao céu d,l 
satisfaria—envuttus u'u.u_a cari;;ia sant+luicnte lü-
blir,a! 
W que ent,w lilvia qu-:u destran;,asse pilo a la-

biente fó-a o (t111,11 amor mal curres-

pun lido. 
Era, euirim, (,ent de.,ente que procurava rli-

vertir-se a si, e aos outros. 
Agora, ao cunlsariu, uns pelinlrinb:is, procli-

rani siiuplesniente divertir-se a si e niru,unw-
dar os outros, ag.—regando-se a tunas tas 
que para ahi vagabunileiaui—e vourit.ur'!a, de-
pois, uns versos despoetisados de tudo u.sabur, 

0 sr. Joio Baptista Martins, in lividuo por t,u-
dos conhecido, que se encontra a cada nroniento 
n'essas ruas, sobiaçanlo magos de papeis juridi-
cus—Iwmein que se ias de•iara satis-
feito, a rir, saltando-lixe a fresca ,•ara ii'(-ntre uns 
collarinhosáZola,com uma jwialida.lc persuuilisl-
da,ahavessan,lo esta vi-laa rir,conio aqu-:dle cele-
bra AI)atizit,—a quem uma vez a nica ia de quarto 
alucimou uns apontamentos de ohservat;ücs das 
epress6es attuuuspherieas, que representavaiu 2̀7 

amos ('estudo, o elle a reprebenileu simplesuren. 
te assim: « Destruiu o resultado de 2̀7 anhos de 
trabalho. Daqui era deante n,io bula cn, nada 
que estiver neste quarto,,, Sim, o Sr..'Martius fui 
assaltado por uu, embucalo. 

Vinha (te casa do sr. -dr. Luiz Novaes, e pou-
ros lassos tinha darto fora da purta, quanto Ihrq 
sllrrlu, n i0 se sab,' como, talvez sabido dcbaìeo 
(i terra, conto aquelle I,nshei (o - Santo Auto-
lalo ,,, um vulto a alo@a,al -n. Dell uni 

paro á rcot,a;;uarda e ven lo•lhe luzir na urio um 
punhal, abriu o guarda chuva, e ret rou-se su.,e-
gato por não fïear co:uo sadi Cariint. 

.No outro dia reparou o sr. ,Mai-tias: 
—<,Olha chie dial-w)! polia u'r iica,lo hont-lrr 

seus u ineu gukar,la-chuva,..o 

(A vI,agrima,) é o joriial tle inaior lira,(,m 
nesta villa. Pre.o 2W riais por mez) 

Itesponsavel:--Joiio G. da Silva 

—TI pogral)hia ala <+ollua da Manhà»---


